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. Ficam· em Bangu 
Tendo constatado que não havia promisC\lidade, entre as 

detentas, no Presldio Feminino de Bangu. o Juiz )acob Gol-
deni"berg, da .19 Auditoria da Marinha. em despacho. mani-
festou-se favorável ao recolhimento, ~aquele estabelecimen-
to carcerário. das cinco môças envolvidas. no processo do 
MR-8, embora ante~ tivesse se pronunciado contrário à 
transferência das acusadas do presidio São 'Judas Tadeu: 

No nôvo despacho, o Magistrado esçlarece que, a con-
vite dó Secretário de JustIça db Esto(!o da Guanabar<f." ' 
Cotrin Neto,' e de ' SuperilllwK!eRte da SUSIPE .. Sr. N~ 
Cardoso, visitou o Presidio Feminino de Bangu, concluind.o; 

_ Pelo que vi. o horizonte, felizmente. se desanuviou , Nao 
há promiuscuidade como, também, houve injustiça quan-
do me referi às internas por delitos comuns, . 

ISOLADAS 
- Além disso - narra o Juiz-Auditor - tive o ensejo 

de verificar que I as acusadas estão localizadas em uma 
galeria isolada, não tendo p:àticamente contalo com as pré" 
sas comuns, o que é bom. diga-se de passagem! para · am· 
bas as partes e, quem do o têm, ligeiramente. isto se dá 
com elementos selecionados, à quais são entregues çertos 
serviços, e sob rigorosa vigilância, Esta visita me devolveu 
a tranqüilidade e a convicção de· que o panorama descrito 
no meu anterior despacho, fruto, confesso do meu excesso 
de zêl0, não existe, o que me leva a · es·tender, com satis" 
fação as minhas· mãos a palmatória , pois ficou demonstrado 
que. na realidade, ocorreu exatamenle o inverso, a s autori-
dades prC!lticaram um alo, além de digno de todos os elogios, 
próprio da" nossa Indole democr.ática, alojando aquelas 
acusadas em um local separado das demais, onde elas 
taIyez terao tempo de pensar naquilo que não 8everiam 1er' 
feito. Por tôdas essas razões. reconsidero o meu despacho 
anterior, para manter Q$ aC\l6adas. no Presidio Feminino dt! 
Bangu. onde se encontram, 

As- mô\;as prêsas são as seguintes: Marta Mota. Lima Alva-
zez, Ziléia Resnik. Rosane Resnik. Iná de Sousa Oliveira • 
Maria Cândida Sausa Gouveia. 

SETENÇA MANTIDA 
Acolhendo os votos· do Ministro Valdemar Tôrres da Cos-

Ia, relator da matéria, e do Ministro Grun Moss, revisor o 
Superior Tribunal Militar, por unanimidade, manteve a SEm" 
tença que absolveu os ·estudantes Frederico Matiall Mal:-
z.u'cch"elli, José Maria Arbex. José Olavo Leite Ribeiro. RO-
naldo Rocha Vecchia. Luciano Ga lvão CoutiQho ti Fernan-
do Mesquita . Sampaio ·Filho. acusados de atentarem contra 
a segurança interna do Pais ao infringirem os artigos 38. 
item IV, e 41 da antiga Lei de Segurança Nacional. 

O STM, no mesmo processo. não tomou conheciinento da 
apelação do Procurador da 1 ~ Auditoria da 2~ Região Mili-

. tar. sediada em São Paulo. que pretendia o aumento da . 
pena de um ano de detenção imposta pelo Conselho Per-
manente de Justiça, do estudante Silvério Soares Pereiro, 
já que foi condenado à revelia. 

TAMBtM MANTIDA 

Em outro julgamento} a Suprema C6rte Militar do País, 
decidiu. aipda por unanimidade de volos, manler a senten-
ça do Conselho Permanente de Justiça da Auditoria da 7~ 
Região Militar, sediada no Recife, que absolveu as estudan-
tes Eleonora Garcia Cardoso e · F1ávia Martins de Albuquer-
que. processadas sob a acusação da prática de atividades 
subyers.ivas · previstaliP .nos artigos 29. 33, inciso . lI, e 39,.inci(l0 
lI. , da antiga Lei de Segurança Nacional. . 

Apesar do apêlo do Procurador daquela Auditoria Mi-
litar pernambuCQ1'lo, que alegou conter nos autos .prova 
abundante-, e. por isso. visava à reforma da senlença. para 
condenar as acusadas. o STM manteve a decisão do Con-
selho , Foi rela lor da matéria O Minislro Lima Tôrres. e re-
·visor o Ministro Alvaro Braga, 


